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Ementa: 

A cidade como objeto de estudo interdisciplinar. A expansão dos estudos sobre cidade 

no Brasil em diversas temporalidades. A violência do processo de urbanização. O 

processo de modernização que atingiu as cidades brasileiras a partir de meados do 

século XIX. As culturas na cidade e os diversos modos de viver o urbano. 

 

Conteúdo programático: 

A cidade e a cidade como objeto de estudo interdisciplinar. 

O papel do Estado como ordenador da vida e normatizador da sociedade via 

modernização do seu espaço urbano. As culturas urbanas e os modos viver nas cidades. 

Desafios de conservação do patrimônio histórico das cidades e a memória. 

 

 

 

Objetivo geral: 

Estudar as cidades brasileiras, focando os modos empregados pelos historiadores na 

apropriação do objeto cidade, sem criar fronteiras disciplinares. 

 

Objetivos específicos:  

Discutir os saberes apontados como construtores do “campo” que estuda a cidade no 

Brasil; 

Estudar as diversas matrizes teóricas e metodológicas empregadas na construção do 

conhecimento histórico produzido sobre cidade no Brasil;  

Avaliar o processo de modernização das cidades brasileiras, tendo como indutor o 

Estado e as formas autoritárias de intervenção.  

Analisar o processo de modernização que atingiu as cidades brasileiras tendo como 

suporte os estudos historiográficos realizados, sobre o urbano em diversas 

temporalidades;  

Destacar as culturas urbanas e as diversas formas de viver nas cidades brasileiras. 

Problematizar os desafios de preservação do patrimônio histórico as diversas memórias 

construída sobre ele. 

 

Metodologia: 

O curso terá como um dos seus pilares o método dialógico, sendo apontados logo no seu 

início os textos que servirão de suporte para a discussão a ser realizada a cada encontro. 

O seminário será a outra ferramenta empregada ao longo do curso. Cada mestrando, 

logo no primeiro encontro, deverá escolher o texto que apresentará. O mestrando 

escolherá o método, bem como os equipamentos empregados na apresentação. 

 

 

Avaliação:  

A participação de todos e de cada um nas atividades realizadas a cada encontro fará 

parte do processo de avaliação. Ao final de cada um dos três primeiros créditos será 

cobrado uma resenha crítica de texto explorado na disciplina Será cobrado um artigo 

como avaliação final. 
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